
No artigo “Guia prático de atualização: medicamentos biológicos no tratamento da asma, doenças alérgicas e 
imunodeficiências” publicado nos Arq Asma Alerg Imunol. 2019;3(3):207-58, considere as seguintes correções. 

Na página 221, na seção “Benralizumabe”, no terceiro parágrafo, onde se lê:

“...tratamento com benralizumabe determinou redução de 28% no número de exacerbações clinicamente sig-
nificantes105, assim como no estudo SIROCCO106.”

Leia-se:

“...tratamento com benralizumabe determinou redução de 28% no número de exacerbações clinicamente sig-
nificantes105, e 51% no estudo SIROCCO106.”
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Observação: a versão online deste artigo já se encontra atualizada.

Na página 231, na seção “4. Alergia alimentar - Omalizumabe”, onde se lê: 

“... bloqueia o receptor de ligação da IgE no mastócito, e é liberado pelo órgão regulamentador norte-americano 
FDA para uso em asma e urticária crônica espontânea. No Brasil, o seu uso é aprovado para asma”, 

Leia-se: 
“... se liga ao terceiro domínio da cadeia pesada (CH3) da IgE livre impedindo-a de ligar-se ao receptor de alta 

afinidade (FceRI), na superfície de mastócitos e basófilos. No Brasil está liberado para uso em asma e urticária 
crônica espontânea”.


